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Aprovado projeto que proíbe doação de empresas nas campanhas
 Enfim, uma boa notícia vinda do Congresso Nacional. Na noite desta 

quarta-feira (02/09), o Senado aprovou o fim das doações empresarias nas 
campanhas políticas e limitou o financiamento de pessoas físicas a partidos 
e candidatos, restritos ao total de rendimentos tributáveis do ano anterior à 
transferência de recursos. A votação foi apertada (36 votos a favor e 31 
contra), mas garante uma das principais reivindicações dos movimentos 
sociais nos últimos anos por trazer mais transparência e mais igualdade de 
disputa nos pleitos eleitorais. Agora, o texto presente no projeto de lei 
75/2015 ainda passa por nova votação após redação final, antes de voltar à 
Câmara Federal. É hora de aumentar a pressão para evitar uma nova 
manobra do presidente da Casa, Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

Veja a tabela com o resultado da votação e o voto de cada Senador 
na nossa página eletrônica, www.sindbancariospetropolis.com.br.

Itaú Unibanco é condenado por conduta antissindical no RN
O Tribunal Regional do Trabalho (TRT-RN) penalizou o banco Itaú Unibanco em uma multa de R$ 5 

milhões de reais por conduta antissindical contra os funcionários.
Após uma denúncia, o Ministério Público do Trabalho (MPT-RN) apurou que o banco praticava 

repressão de atividades sindicais com o objetivo de enfraquecer o movimento, além de descriminar os 
dirigentes do sindicato. Segundo a investigação, os sindicalistas eram proibidos de entrar nas agências 
bancárias.

O Procurador do Trabalho, Fábio Romero Aragão Cordeiro, afirma que a instituição bancária tinha 
como objetivo enfraquecer as atividades sindicais. “O banco praticou, reiteradamente, condutas 
antissindicais de modo que há um aviso explícito aos trabalhadores de que, caso ostentem a condição de 
dirigentes sindicais eventualmente eleitos, receberão tratamento discriminatório e hostil.”

Em menos de um ano, o banco sofre a segunda condenação por danos morais coletivos. Em abril do 
ano passado, o Itaú Unibanco foi punido em R$ 5 milhões de reais devido à sobrecarga de trabalho imposta 
aos funcionários.

Em negociação com o Banco do Brasil na última sexta-feira (04/09), em 
São Paulo, as entidades de representação dos funcionários da ativa e 
aposentados voltaram a discutir propostas de caráter emergencial que possam 
ter impacto no fechamento das contas da Cassi em 2015.

O BB apresentou dados sobre recursos que poderiam ser repassados, 
provenientes de acertos do PAS (Programa de Assistência Social), que seriam 
devidos pelo banco à Cassi. A diretoria da Cassi havia montado um grupo de 
trabalho para apurar os dados e levantar documentos com este objetivo.

Também foi informado de recursos que entrariam na Cassi provenientes de recolhimento de 
contribuições sobre benefícios do INSS, que não estavam no convênio e outros recursos que estão sendo 
apurados dentro da própria Cassi.

Segundo o banco, estas medidas, juntamente com outras que já vem sendo discutidas na Cassi, 
reforçarão o caixa da entidade, de forma a não consumir a totalidade das reservas livres nos próximos 
quatro meses.

O banco apresentou resposta negativa quanto à proposta de contribuição sobre valor a ser 
distribuído da PLR, antes do repasse aos funcionários. Foi alegado que poderia fazer somente depois de 
individualizada a distribuição. Diante disso, os representantes dos funcionários solicitaram que houvesse 
também a contribuição patronal. O banco afirmou que não fará neste momento nenhuma antecipação de 
contribuição, como foi sugerido na negociação, da parte patronal sobre o 13º salário de novembro de 2015.

As propostas de contribuições para a Cassi sobre acordos judiciais, acordos de CCP e CCV,inclusive 
a parte patronal, foi negada veementemente pelo banco, alegando risco jurídico e impactos em futuras 
discussões sobre a integralização de benefícios de aposentadoria. Os representantes dos funcionários 
questionaram as justificativas do banco, uma vez que não têm acontecido decisões judiciais neste sentido. 
Seria tão somente a negativa do BB em não contribuir com a parte patronal sobre os acordos.

Veja a matéria completa em nossa página eletrônica, www.sindbancariospetropolis.com.br.

Negociação na Cassi aponta algumas 
soluções de caráter emergencial
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